
Mutirão faz 18 cirurgias de postectomia em apenas dois dias 

   O Hospital Getúlio Vargas Filho (Getulinho) zerou a fila 
de espera por cirurgias de postectomia (fimose) após re-
alizar um mutirão que resultou em 18 procedimentos em 
apenas dois dias, na sexta-feira (16) e no sábado (17). A 
ação integrou o Programa Municipal Fila Zero e o Agora 
Tem Especialistas, iniciativa do Governo Federal voltada à 
ampliação do acesso a cirurgias eletivas no SUS.

   “É muito importante o Getulinho estar inserido nesse 
esforço, pois fortalece a articulação entre o hospital, a 
rede pública de saúde de Niterói e o Governo Federal”, 
destacou a diretora da unidade, Juliènne Martins.
   A fimose é uma condição em que a pele que recobre 
a glande é muito apertada, dificultando a higiene e au-
mentando o risco de infecções urinárias e penianas.

GETULINHO ZERA FILA

EM ANGRA, 2026 COMEÇOU CHEIO DE VIDAS 
   O Hospital Maternidade de 
Angra dos Reis Dr. Érico da Fon-
seca (HMAR) começou o ano 
celebrando o nascimento de 
cinco bebês – um décimo aci-
ma da média diária, de 4.9. O 
momento reforça a missão da 
unidade de oferecer cuidado 
humanizado, seguro e acolhe-
dor às gestantes, puérperas e 
recém-nascidos da região.
   A diretora executiva, Dra. Pa-
trícia Neves, destacou que cada 

nascimento simboliza o compro-
misso do hospital com a humani-
zação e a responsabilidade desde 
os primeiros instantes de vida.
   Entre os bebês está Raylla, filha 
de moradores da Ilha Grande, 
cuja mãe participou de ações 
educativas do projeto HMAR 
Extra Muros, que tem o objeti-
vo de levar a equipe do hospital 
para onde as pacientes estão, 
com informação, proximidade e 
reduzindo barreiras.

Mariana e Thaís (cirurgiãs), Cláudia (anestesista), Jaime e Cátia (técnicos de enfermagem): equipes reforçadas para o mutirão de janeiro

Raylla chegou nas primeiras horas de 2026
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Janeiro branco

   Janeiro reforça a importância do cuida-
do com a saúde mental no trabalho. No 
IGEDES, Paulo Soares e a equipe de Bene-
fícios promoveram a Caixa de Mensagens, 

com frases 
reflexivas. A 
iniciativa es-
timula diálo-
go, equilíbrio 
emociona l , 
prevenção e 
um ambiente 
mais huma-
no e acolhe-
dor seguro.

Saúde mental:
cuidado essencial

Janeiro verde

   PADI realizou ações educativas do Janeiro 
Verde por meio de orientações domicilia-
res, alertando sobre prevenção e diagnós-
tico precoce do câncer de colo do útero. 
A iniciativa envolveu cuidadores, destacou 
a importância do Papanicolau e estimulou 
a busca por acompanhamento na Atenção 
Básica local regular.

Prevenção ao 
câncer em pauta

Espectro autista

   Área de Planejamento 3.2 fortaleceu a rede 
de atenção à saúde com a inauguração, em 
janeiro, do Centro de Estímulo ao Desenvolvi-
mento no TEA (CEDTEA), na Policlínica Rodol-
pho Rocco. O Centro tem como objetivo ga-
rantir atendimento de reabilitação a crianças e 
adolescentes com suspeita ou diagnóstico de 
Transtorno do Espectro Autista, valorizando o 
diagnóstico precoce como ferramenta essen-
cial para intervenções eficazes e melhoria da 
qualidade de vida. O CEDTEA conta com equi-
pe multiprofissional especializada, que atua de 
forma integrada e humanizada. O espaço foi 
projetado com ambientação lúdica e acolhedo-
ra, incluindo salas sensoriais, sala de interação 
coletiva e consultórios multiprofissionais. Tam-
bém dispõe de cozinha adaptada, onde ativida-
des práticas estimulam autonomia, habilidades 
motoras, sociais e comunicativas, reafirmando 
o compromisso da Secretaria Municipal de 
Saúde com o cuidado inclusivo.

CAP 3.2 inaugura Centro de Estímulo

Diagnóstico precoce: essencial para intervenções eficazes e qualidade de vida
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PREFEITURA DO RIO AMPLIA O PADI

A Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro segue 
investindo no fortalecimento da rede de cuidados e 

na ampliação de serviços essenciais para a população, re-
afirmando o compromisso com uma saúde pública mais 
eficiente, segura e humanizada. Recentemente, foram pu-
blicados novos aditivos contratuais que asseguram a conti-
nuidade de programas estratégicos, a ampliação de recur-
sos e melhorias significativas na gestão, com destaque para 
o Programa de Atenção Domiciliar ao Idoso (PADI).
   Entre os avanços, está a prorrogação do contrato entre 
a Secretaria e o Instituto de Gestão e Desenvolvimento 
(IGEDES). O novo aditivo promove ajustes importantes na 
organização dos serviços, atualização do cronograma de 
repasses financeiros e reforço nas diretrizes de proteção 
de dados dos pacientes, além do uso qualificado do pron-
tuário eletrônico. Essas medidas ampliam a segurança das 
informações e contribuem para um atendimento mais in-
tegrado e resolutivo.
   Os investimentos impactam diretamente os pacientes 
atendidos pelo PADI, que recebem cuidados de saúde de 
média e alta complexidade no próprio domicílio, com o 
acompanhamento de equipes multiprofissionais. Em 2025, 
o programa atendeu mais de mil idosos, realizou mais de 90 
mil visitas domiciliares e cerca de 350 mil procedimentos, 
fortalecendo um modelo de cuidado que valoriza dignida-
de, conforto, vínculo familiar e qualidade de vida.

Programa de atenção domiciliar gerido pelo IGEDES na capital ganha aditivo 

Celebrado em 19 de janeiro, 
o Dia Mundial do Terapeuta 
Ocupacional destaca a im-
portância desse profissional 
na promoção da autonomia, 
funcionalidade e qualidade de 
vida. Na atenção domiciliar, 
como no PADI, sua atuação é 
fundamental ao levar o cui-
dado até a casa do paciente. 
Para Paloma Vianna Vieira, te-

rapeuta ocupacional do PADI-
-Hospital Miguel Couto, essa 
proximidade permite com-
preender a realidade familiar, 
orientar cuidadores e propor 
adaptações que favorecem 
segurança, reabilitação, pre-
venção de agravos e dignida-
de no cuidado contínuo, forta-
lecendo vínculos e ampliando 
o acesso à saúde.

A IMPORTÂNCIA DO
TERAPEUTA OCUPACIONAL 

Equipes do PADI acompanham os pacientes em casa

Paloma, terapeuta do PADI do Miguel Couto
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Coisa NossaCoisa Nossa

Quando a logística cuida da saúde
Por trás do funcionamento diário das unidades 

de saúde atendidas pelo IGEDES, existe um 
trabalho essencial que garante que cada mate-
rial chegue ao destino certo, no tempo adequado 
e com total segurança. É o que faz diariamente o 
nosso time do Almoxarifado.
   A rotina começa com o recebimento e a conferência 
rigorosa dos materiais, observando avarias, possíveis 
violações e prazos de validade. Após essa etapa, os in-
sumos são armazenados de forma organizada e ade-
quada, assegurando sua correta conservação. A equipe 
também é responsável pela separação dos materiais 
destinados à logística externa, realizando o faturamen-
to interno pelo sistema TOTVS e o carregamento de ve-
ículos que abastecem as unidades de saúde.
   Em um cenário urbano desafiador como o do 
Rio de Janeiro, o setor mantém ainda um contro-
le de segurança ativo, utilizando diferentes fer-
ramentas para monitorar o acesso a unidades 
localizadas em áreas de risco, protegendo os co-

laboradores durante entregas realizadas em con-
textos complexos, como operações policiais. 
Falta de água e luz também acontecem com relativa 
frequência, exigindo da equipe capacidade de resolu-
ção rápida. Para Fabricio da Costa, Auxiliar de Almo-
xarifado e Líder de Pátio, o maior valor está no traba-
lho coletivo: “A gente não mede esforços para elevar 
o nome da empresa, realizando as tarefas com muita 
presteza, por mais extraordinárias que sejam.”

Um time que enfrenta os desafios com eficiência e espírito coletivo

Time do Almoxarifado 

   A Instituição de Longa Permanência para 
Idosos (ILPI) Luiza Olindina da Silva Alves, pri-
meira do segmento no Brasil a conquistar a 
Acreditação ONA Nível 1, participou, no dia 
27, da cerimônia que marcou a afiliação do 
Estado do Rio de Janeiro à Rede Global de 
Cidades e Comunidades Amigas das Pessoas 
Idosas, iniciativa coordenada pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), com apoio da 
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS). 
   O evento foi realizado no Palácio Guanaba-
ra e reuniu autoridades estaduais e represen-
tantes de instituições de referência na área do 
envelhecimento. A ILPI Luiza Olindina foi es-
colhida como representante do município de 
Angra dos Reis na solenidade, reforçando seu 
papel de destaque no cuidado com a popula-
ção idosa e na construção de políticas públicas 
voltadas ao envelhecimento ativo e saudável.

ILPI NO PALÁCIO GUANABARA

ILPI Angra: uma rotina de cuidados e muito amorcoletivo

O secretário estadual de Juventude e Envelhecimento Saudável, 
Alexande Isquierdo, com a equipe do ILPI
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